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Buscamos nesta pesquisa estudar se o processo de reestruturação produtiva, que teve como 
um de seus desdobramentos a terceirização da força de trabalho, impactou as relações do 
tempo de trabalho com o tempo livre de trabalho e a fruição do lazer, em especial sobre as 
mulheres trabalhadoras. Com as atividades no tempo de trabalho ganhando novas roupagens, 
é pertinente analisar se as atividades desenvolvidas pelos trabalhadores no tempo livre de 
trabalho sofreram alterações. Assim, nos perguntamos quais as diferenças que existem no 
tempo livre de trabalho e na fruição do lazer de homens e mulheres trabalhadores terceirizados 
da vigilância da Unicamp? Para traçar considerações a esse respeito, utilizamos do 
questionário de orçamento tempo (SZALAI, 1972) e de entrevistas semi-estruturadas 
(TRIVIÑOS, 1987). Como resultado, observamos que a intrínseca relação entre o tempo de 
trabalho e tempo livre de trabalho faz com que uma intensa jornada reflita em um tempo 
consideravelmente menor disponível para este último. Dentro dessa lógica, o tempo de lazer 
das trabalhadoras do sexo feminino foi substancialmente menor que dos trabalhadores do sexo 
masculino. Além de o tempo destinado ser diferente, as atividades de lazer apresentaram 
qualidades distintas, os homens realizam uma diversidade maior de atividades em comparação 
às mulheres vigilantes. 
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